[bookmark: _GoBack]CARNAVAL DE ANTIGAMENTE
No Brasil e no mundo, tradição de comemorar carnaval já vem de muitas décadas (ou séculos!)
No Rio de Janeiro, tradição carnavalesca remete ao início do século 20. Nessa época, os desfiles das escolas de samba - já pomposos e cheios de glamour -, eram feitos na Avenida Presidente Vargas
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[image: No Rio de Janeiro, tradição carnavalesca remete ao início do século 20. Nessa época, os desfiles das escolas de samba - já pomposos e cheios de glamour -, eram feitos na Avenida Presidente Vargas]
· [image: No Rio de Janeiro, tradição carnavalesca remete ao início do século 20. Nessa época, os desfiles das escolas de samba - já pomposos e cheios de glamour -, eram feitos na Avenida Presidente Vargas]
· [image: Fantasias já eram muito ornamentadas e público já lotava as arquibancadas, que era provisória]
· [image: Sambódromo veio apenas em 1984, e foi projetado por Oscar Niemeyer. Na foto, a passarela ainda estava em construção, sem o famoso arco da Praça da Apoteose]
· [image: Outra tradição nos carnavais cariocas eram os bailes, celebrados em clubes e espaços fechados da cidade. Hoje, eles perderam espaço para os blocos de rua]
· [image: Foliões lotam os bondes rumo aos blocos. Antigamente, esse era o principal meio de transporte no Rio. Hoje ainda é possível andar em charmosos bondes, no bairro de Santa Teresa]
· [image: Folia se espalhava pela Cidade Maravilhosa]
· [image: Em Salvador, a lógica era mais ou menos a mesma: foliões lotavam as ruas, fantasiados ou com poucas roupas]
· [image: Mais simples do que os de hoje, trios elétricos foram criados em Salvador, e estão presentes na capital da Bahia desde 1950]
· [image: Maior bloco da história da Bahia, Camaleão foi fundado em 1979, mas como se pode ver, era bem mais singelo do que é hoje]
· [image: Na década de 80, bloco começava a ganhar uma legião de adeptos que o acompanhava no tradicional circuito Barra-Ondina]
· [image: No Recife, ruas eram tomadas por carros luxuosos (chamados de corsos), que eram ornamentados e repletos de foliões. Tradição não é mais comum no carnaval da capital pernambucana]
· [image: Se hoje o Galo da Madrugada arrasta milhões de foliões na capital pernambucana, na década de 1970, bloco ainda era bem menor]
· [image: Outra cidade tradicional em comemorações carnavalescas é Nova Orleans, nos Estados Unidos. Na foto, ruas tomadas na longínqua década de 1930, quando o país passava por uma grave crise financeira]
· [image: Em Londres, carnaval também tem fama de ser acalorado, como percebe-se na foto. Na cidade, a festa acontece no bairro de Notting Hill, e é comemorada em agosto]
· [image: Tradição também pode ser vista na cidade de Nice, na França. Desde o início do século 20, foliões tomam as ruas, repletos de fantasias e alegorias grandiosas]

Não é de hoje que o carnaval é celebrado no Brasil e no mundo. Muito provavelmente, seus pais, seus avós, ou até mesmo seus bisavós comemoraram a data com tanto fervor quanto você comemora hoje. A diferença é que naquela época, o carnaval não era visto com bons olhos como é atualmente. A festa se modernizou, se popularizou, mas não perdeu aquela essência de décadas (ou até séculos) passadas. E basta ver algumas fotos para perceber isso.
No Rio de Janeiro, por exemplo, a tradição dos blocos de rua vem do início do século 20. Mesmo em tempos de censura, nada era muito diferente do que é hoje: poucas roupas, gente animada e avenidas repletas de foliões. A diferença está nos desfiles das escolas de samba, que por mais de 50 anos foram celebrados em ruas do centro da cidade. O Sambódromo veio apenas em 1984.
Em Salvador a lógica é a mesma: foliões acalorados e muito axé nas ruas. Porém, o que era algo restrito aos baianos, ganhou proporções gigantescas, além de modernos aparelhos de som. Algo similar aconteceu em Recife, Olinda, e até em outros lugares do mundo.
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